Blumenau do Futuro em 2050?
Quem acompanha um pouco a campanha às eleições em Blumenau já deve ter percebido que aparentemente há uma questão política em jogo em relação ao futuro da nossa cidade. Especificamente em relação ao seu planejamento nas próximas décadas. O que não é verdade!
Até a década de 70 o crescimento da cidade dependia apenas dos políticos e grupos que estavam no poder municipal. Políticas de desenvolvimento econômico, social e urbano dependiam apenas das idéias dos prefeitos. Até um dos prefeitos, com a ajuda de alguns amigos técnicos , ter a visão de que a cidade realmente iria precisar de mais espaço para a circulação urbana. A Avenida Beira-Rio foi uma revolução. Considerando a época e a disponibilidade financeira, a maior que a cidade já sofreu.

Depois veio o 1º. Plano Diretor, assinado em 1976 e de autoria do arquiteto H. J. Cole do Rio de Janeiro, vencedor de licitação pública. Foi um belo trabalho e 
um belo plano, infelizmente muito criticado e combatido inclusive na imprensa da época. 
Talvez por isso, logo depois de sua implantação, foi alterado e o vem sendo até hoje, apesar de permanecerem algumas de suas diretrizes. Só algumas. Outras, ou foram alteradas ou foram ignoradas. Até hoje sentimos na pele problemas oriundos do período 1976-1996.  Naquele ano entrou em vigor uma “atualização” do planejamento inicial, levando em consideração o que é fundamental em planejamento, a sua contínua discussão e aprimoramento.

Depois conhecemos o Blumenau do Futuro, Blumenau Século 21 e Blumenau 2050. Não importa o nome, são muito parecidos e nem poderiam deixar de sê-lo, porque na sua elaboração participou a sociedade blumenauense como um todo. A partir de sugestões dos técnicos em planejamento urbano que a prefeitura conseguiu formar a partir da década de 70 e da sociedade blumenauense que cada vez mais se organiza e participa destas discussões.

Na minha opinião chegamos a um estágio em que a influencia política é cada vez menor em relação ao assunto e isto é extremamente positivo.

Afinal, em 2050 estaremos na metade do Século 21 e o Futuro da cidade é muito mais importante do que qualquer nome ou prefeito.

